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,

(Espr:cialmente para «o Pharol»)

II N. 1277

ESTA' PERIGRnDD, D COnTRACTD Dão-me licença para, um -aparta?' UMA CARTA Enviou-nos o sr. Nestor
Heusi, Iunccionarioda Estra
da de Ferro 8. Catharina, em

,
Blurnenau, a carta que a seguir publicamos:

O echo da ultima conferen- brar-lhe os oculos. Sr. Redactor do "O Pharot» tem até os uossos lares, con-
cia, realísada em Paris, pelo Entretanto, o sr. Mauricio S I di

. tamínando-os com a sua pe-
, 'deputado patrícío sr. Maurí- de Medeiros foi sincero no

abendo-vos pa fi no ínte-
çonha degeheradora e mortí-

'I f 'b d li
-

cio d "1 d
.

I thusí o
merato de tudo que é justo, o,era,' devemos, quaes êmulos-

n ormou-nos O sr. su- do so re 'eh a' igaçao -.
e 1T e erros, eva"ID:e a seu eu usrasm . d t d é t d f 1

h d t a,,, II t d' e u o que rec o, e ensor dos Iílhos valorosos da gran-'perintendenteMarcos Kon- que exceder a este ríume- I
sa I� o meu can o e ':lr ,,"'aque e momen o, o mun o zeloso e denodado do bem

. ,

t
.

d publico, para rogar a fmeza para elle resumia-se numa publico, estando' as columnas de Esparta, incentivar, corro-.der que a 13 do corrente ro, mais a impor anela e de Um aparte. perfumada cabelleira ondeada do vosso acreditado bí-hebdo- borando a multiplicação de
expirará o prazo para a 100 reis, o que, se nos I A «gaIfe» de s. s.; é dessas, a capricho pelo cabelleíro Ii,a' d

.

f d nossos descendentes, para que,
,

ff' b d b t h l h b II
. . ma ano sempre ranquea as

em gerações porvíndoíras.pos-assignatura do contracto a ignra um a sur o quoe que em ora no,s en am cne- ora, .e essa ca e eira, mn- á II d II
" •

-

I d b h s P lo laco
' -

duvid f
' que es que e as queiram sam, eulevados e CI'OSO", con-entre a Municipalidade e se torna porem admis- ga. o so os o. o, e .- guempoe em UVI a,era ran- fazer uso no exercício de .,

, , d t ' b" E d M t tI· ,

'

templar o despontar de uma"

.

. msmo e um elegramma, o ,rl-- ceZlSSlma. ' <\ on mar re .. :.
a Empreza Telephoníca sivel SI se attender a que ga-nos 'a pular da eehaíse íon- O sueco dos succos! Isto, quan-

uma bõa . acção,- é 'que eu, nova raça, homugenea e Ior-.
tu-l assi d também, me abalanço a vos d I d h

'.

Rio-G-randense, em vir u- aSSIm se proce e com o gue-.entre berros de protesto. to a s. s, _
.

' escrever esta, narrando-vos te, cheia e esp en ar e c ela

de do qual seria f,a,cultado intuito de evitar abusos Tem o sabor de uma, boíeta- ,Agora. o meu aparte: Eu, f t I I de vida! ,
'

,
d

. 1 te.Exi d t b
' um ao o execrave e revo -, Devemos, cohesos e imbui-a, 'esta ultima a explora- sempre prejudiciaes. a m.so.en.e," xige uma revan- "que 0_ meu cano o, _em. a 30- tente'

'

que bem merece ser-

h' I t d
" , ',-1·os do mesmo alevantado ide-_

'
• - i C e ImmeOlàta. u o nao proveI o mrvana'd t '-'.! .� '7

çao das. commum,c,.açoes, Que se elevasse' para «Para nós, (os brasíleíros) o desaa-cabelleíradlvína, á som- pum o.severamente.por quem al, combater. a bom comba-:
I h d d de dlreíto competir. f díI te ep orucas nesta 9 ale, 12 ou 15 mil reis a taxa �undo é !l França � a Huma- bra dos _reflexos dos abat-jours Leitor assíduo e admirador te, esses malé ícos íssemína-

as quaes porsua vez teriam, ,.4:: 1. se evi- �lda�e SOIS vos'!,,, disse .s..s, peccammosos, protesto solem- enthuslasta que sou do vosso
dores tia prostituição e da

, -,', .'
_

.1Uensa mas ,que
_ Iínalísando a sua coníereneía, nemente contra este «nós bra- . . . deshonra !

hg,,!-çao com a rede ja CO?S tasse a preoccupaoao des segundo a, informação da síleíros», que me levou no ar- co�celtllado períodico, não ha Devemos expurgar o jôiotruida e em construcção, ses mesquinhos 100 reis Hav,fi_l>. '. .,.
rastão da «g'aUe»

..

do íllustre multo, deparei, em6 as suas
dotrígo, transformando cada

, ' brilhantes eoíumnas, com umpropondo-se enlaçar os por excesso! Azora com E hcrrível! Jamais as 1ll!-- Parlamentar patrícío. artigo sublime e admíravel, lar em uma limpa e fértil seá-

principaes municipios ca- o que não co �corda a
nhas retllla� leram �ousa�a!s Não, ,que menospreze a crêdor dos applausos mais ra de verdadeiro amor, para

th
. :

- d _
.., ,I.

,

. descabida; Jamrus tive notlCIa França e o� francezes. Não. sinceros. Era esse monumen- que de seus' fructos sazona
annenses e �l? gr�n ,en MUnICIpalIdade e'DlSSO an- de bajulação mais escandalo,- Admiro a gloriosa patria de tal artigo encimado pela epi-

dos, e perfeitos, nasça a granses,do que advmam lllcon- da muito acertada é que sal Pha;ntaslico!". Clemencefiu, da mesma forma graphe «Mães desnaturadas». diosa felicidade de um povo,
testes. vantagens para ° 'm o ha' Com anhia Te- DaqUI do meu modesto can- que me curvo reverente de Que de verdades gral'lâilo- epopéa sublime de uma raça�
commercio e a população.

I p n. a

1
pc

d 't'
to da rua Vieira. de Carvalho, admiração 'pela Inglaterra, Itá- d·t ri'f' E só então, levada de ven--

"
, d

,.

_
lepholllca, a em a. axa Dr. 18, eu reconstItuo, com ru- lia, Allemanha, Hespanha ,e

qUfis, que e concel os e .,1 1- cida essa peleja ingente, em:
�'-lp�zar e approximar se mensal de 10$000,ma:s os bor nas faces, a scena: , por tàntos outros paizei civi- cantes, encerravam aquellas pról da mais sacrosanta de
rapIdamente O termo d l' U a ai me com mo-ls li d d I t Nã h

linhas de castiço oiro! Ah, se todas as causas, poderem,o"',. 1 00 reis -para ca a 100a- Il!- s' a enol'
'.

; ''', sa os o � Il-n� a.
.

o pon o todas as mães dellas se com-
"'-" ",

do prazo fixado para a
ão sem direito a t�le- cadeIras que ouvmtes

.. (Numa porem,,� mwhâ admIração no penetrassem, não mais assis- concitando, prenhes de en

eelebração do contracto ç
h

'

1 r d'
conferenCIa, cada ouvmte re- superlatIVO. Não empresto-lhe tíriamos á triste reprúducção thusiastico patriotismo, can-

C t· a' d afasta� p onema a gum Ivre o presenta o esforço de dez pe- esta tonalidade sO,rdida de ba- desses crimes abJ'ectos, nefan- tal' com () poeta:on muam Ir:' ,

a, cabuloso toStdO. Ora, is- didos. O embaixador Souza Julação barata. Possuo a' no-
d,a.s as probablhdades de

�o e' I·nad'ml'ssl'vel. Dantas deve ter tido trabalho ção do rI'dI'culo, com a graça
dos e ignominiosos, que cam- Creança! não veras paiz ne-

f '" pêam por ahi em fóra, perpe- nhum como este.
Vir o mesmo a ser ef ec- em penca). Uma pequena ban- de Deus. trados, tão friamente, no seio Imita na grandeza a terra
tuado, attendendo-se a ,Certo, causará grande deira Burl verde, com () «Or- Se um paiz .do globo, enc�r- de multiplos lares corrompi- em que nasceste!
que a Empreza relucta pezar a todós os itajayen- dem e Progresso. de. 'pernas nasse para mIm ,todas as Vlr- dos: outros tantos antrorl de

. ,. - f t d
- � f para o. ar. (O contmuo, do tudes, a ponto de me fazer ..

li d Encalhou na lage'em acceltar as condiçoes ses o ae o e nao se e -

Hospital Cochin não tem cul- tombar num exclusivismo ras-
conliménClas enxova la as e .,'

l'mpostas pela m'unic,ipa- fectuar o ,contracto quan- pa de ignorar o' i.diom.. a 'd.e. Bi- taque�a, 'e,fi relaca-o á sua corações petrificados. , Ho tem (le n1anha- quan-

fI' Concretizar o que tão sa-' n ,,--
lidade que são, aliás,van� do j� temos os ios te €- lac). Uns bouqueta raq�lItlcc:S bandeira, eu, sem espalhafato, biamente apostolisam essas do sob a direcção do pra-'ta]'osis'simas para aquell� phonicos estendidos pelas por sobre a' mesa e vagos 1)1- sem chupar'de Uma outra pa- grandes e exce,lsas palavras, ti'CO sr. Joaqlll'm Fernan-,

,;
à.

cos de electricidade pelo tec- tria 200$ diarios'e gordas com-Requ,er a MUnICIpalidade nossas ruas.Mas tarribem é to. O copo d'agqa e a, morin- missões" no e:x:trángeiro, me
equivaleria, portan,to" á rege- des, demandava a barra

.

'd' t neração integra de uma na-
Pque as asslgnaturas os JUS o que, o governo mu- ga clhssica. naturalisaria inconti�ente ci- cionaUdade, à felicidade com- com destino á' enha o

apparelhos obedeçam á nicipal não se submetta Dua.� boras de .verborrheia, dadão da terra alvo dos meus pieta de um povo! hiate ,,8. José», de pro
taxa de 10$000 mensaes a imposições que consi- num francez�tu VIens?,»cahem affectos.

. . . Creio, .porem> que ainda nos prledade do sr. Abráhão,
d· 't '30 l' r

-

d
.., sobre o ambiente eotorpecen- Sou, porem, bra&llelrO e aCl-

vem mUlto longe ess,8 "alvora� Joa-o FrancI'sco fOI' le·va'-,com Irei o a �gaço.es eramos lrnsonas por do como um narcotico os ho- ma de todas as balldeiras do da que sonhamos. E não é ' ,

tambem' mensaes, mCldm- mesguinhas. mens e as cousas. Na sala planeta, eu colloco o auri-ver- falha- de fundamento a minha I
do pela correnteza e em

contigua do hospital, varios de estandarte �omeu immt;n- supposição; elIa se escuda, vista de repentinamentedoentes agonisa�tes de iÍlsom- so <tcollQSSO gl�ante" ml,uto com firmeza, no facto que me se haver manifestado ines-
E' t d d' di"

.

f' d dia dormem seraphicamimte amado, a respeIto do qual, di- I R da t
grave o es a o e san B' tran,S!l1lt�lm.os a e as ab�nçoando a arenga. d_o ex- rei s�mpre com �nt�usiasIl!-0' �roo}�:et��r:u-t�o S[�tu�o cn�� perada c�lmal�a, f�e en-

, •
famIllas Itajahyenses. trangeiro. O sr. �.1àurlclo de p'arodiando a Sall?lCe ImpatrlQ- me animou a não ser' o de' dar contro ao costao, Icando,

do Rov. P. Jose Bodl Cumprin�� 0. nosso de- Medeiros, algo mlúpe, Qão _re- tIc!l do sr. MaurIcio de Me- á publicidade, embQra yaga- ençalhado sobre a lage,
, ' .

' ver de notIcIanstas, o fa- para que todos dormem e to- delros: mente, peJa -vóz, porem, de da barra.E com ° mms dol<?r<?- zemos na e,speranra de mando a immobilidade dos Para mim, o mundo é (I
um orgão da verdadeira im-, -

f
..

dPezar que t sm tt \l." presentes, como um signal de Brasil e' a Humanidade resu-
prensa-, desta que obedece á �ao depressa 01 Iça o,so.

. r�n � .1- que a Providencia em profunda attí'cução ás suas pa,- me-se na grande, honesta e, orientação segura e inconcus- o slgnal de SOCCQrro se-mos aos leitores a notr.Cla breve restitua á perfeita lavras transforma-se. heroica familia brasileira. d t
. .

1 1 bde achar-se gravemen,te sau'de' ° bOlldoso eonter- -Enche o ar de lindas phra� ALEXANDRÉ, KONDER
sa e � �arac �r'sem J�ça, .gUIU pára o oca o re, 0-

f h d cuja
. miss�o ulllca- conSIste cador ,,8. Catharina» queen ermo, a :.erca e um

raneo de cujas virtudes, ses. Grita hosannas á seien- '

em dlHundlr, profufla e alta-
,

.,
'

, bl?e�, no .HospItal da, Be· trabalho e I'ntelligencia
cia franceza. Berra solidarie- neiramente, idé.aR puras e in- conseguIU toma� o Cói o,

f P t dade ás encantadoras mldinet- consilteis, paradigína de or- tendo, este, no entanto,'pe leenCIa or ugueza, em tanto, teem a esperar a re- tes, qu,e não faz :muito'- ,na �i._ .

N
'

d'P t AI '11 t d •

;:;:;' ,dem e' de justiça.,' é, -�eItêro, se partiâo. as lmme' Ia-
-

or 0- egre, o 1 us ra o ligião christã- e a
'

Patria'l Place Vendôme, atra�aram a ... _ d b o de ta mpre,e bondoso sacerdote con- .

"

sua chegada ao 'HÓspltal Co- I' iU� s: �dm�:�{ queS ou�o se�� ções eSMte;re tambem_ o pa-
terraneo tev. P. Jôsé Ro- FalIando ao capitão R. Ver- chin, com a graça 'sensual dos - vir-me para propl\larUm facto quete« ax» que, n,ao po�
di, 8. ]., prefeito do

'

Col- non, commandante do paque- seus andares fasainantes de �lI��!Ii� .

por torlos os principios infa- dendo prestar auxIllO,pas-
1

.

A h' C
te «Avetona.», em que viajou «poupéns» ffiggnificas., �"'"

.

',me _e despres!vel.."
'

'sou para bordQ do rebo-eglO ne leta, na api- ,aoBrasiI,oex�primeiroministro 'Subito, recorda um encon- = N há t dtal rio-grandense. inglez Lloyd George exclamou tI'O marcado para as dez ho- "' Sén��-se ��\�inh�aciasiP�': '

cador uma,esPMia indoI vta:�-'Embora Q seu tratamen- ,enthusiasmado: - ras, num appartamento dis-
,,,=-,, desses individuos sem escrú. bem o pratIco anoe leI-

, <,Sentiria reviver os meus: 20 crepto de Montmartre. Ah! fi Si � , pulos; asqueirosos é vis, que, ra, que 'tomou' a direcçãoto esteja entregue aos me- aunos, tornando a: ver a "ma- fascinação de UDS olhos, que

�I'.
, '€.-5_' tendo em 'mira o dinheiro,não do; salvamento.lhores medicGs de Porto- r�vilhosa terra do:.Brasil.E'na- encontrou á tarde, nos «mae

I �,�-: E Si! trepidam em commetter 'as , ., .

;Alegre, ni\o deixa 0 seu quella parte do novo mundo ga,zins» do Louvre! ... faltam. �� _ E

flI:l1
mais protervas indigcidades. 'Apos vana� te:::taÍlvas

,

t d d
., . . que está o futuro de toda a apenas, Quinze minutos. A

"I:::: ;; Esse tétrico mercndor, mui- O «8. Cathanna» conse-es? O � lO'splrar OS maIS humanidade. O bom inglez de- pendula do velha, relogio, no

I
- .

f 8 Jd d tt d ;#'" ;;;
-

to senho� de SI, sem coacçã? . guiu sa ar o «. ,osé»,senos ,cU! ,a .0.8, a en en- veria visl'tar o Brasilpar.a me-- seu vae-vem monot_ono, pare- - d alguma e õ ado-se a graVIdade ela mo- lhor conse,rvar a.sUaarnmade. ,apontar-,lhe um taXi, desQccu- .. {.
== e espeCle

'

, xp e
que teve unicamente o"

i)!;,qUma lSITIO venda uma drng&. que nem
I f l 1lestia, um enfraquecimen- Os menores detalhes de sua _J?ado. , : .

' ,
'," -

. ..., _ vêr quiz e com a qual ga- eme ora (O ogar, sem,

to, c,ardiaco motivado por
natureza ello(il os apre"lenta fOI!: . O sr .•Maurjcio de Medeiros, ii :-�f',nhrlf!SI"j'.O I rante t�rnar estéril to.d.a a no e!ltanto, soffrer outms

excess d t b Ih' \ tes e grandes. Não morrereI num ultimo esforço, reune to- I ;!il �� I C �I r a 5 .1 mul.her q�e della 'se utllisar. aVLinas nem fazer agua.
,

E
,o. t; �ª a O. ,i, sem. passa�

,

um
.
inverno'no das ,as suas energias e' grita

"I'
LI a r r n r o S

I
A tltttlo oe prop�ganda,. como O bote da pr,aticagemstImadlsslmo 'na Capl-, Brasll. SubIr. o rIO ,Amazonas o final da sua conferencia. O

'

, l;noureza do que para aterrorlsar os lllcau-
f .,

'
,

.

d'tal gaucha, ,em toda apar- e'.atrav�ssar as .uas f�orestús "seu cerebro ,porem, jã'.cami-
.

'c:' ,

.' tos, sôbre a tampa do envó- OI, porem, maIs pr,eju 1-

te se' fazem ali orações, ..e' 'vl�gens, ser�o, m�u jllt�mo de-, nha long.-l d? salão nobre do � .j.an9�le. lucro fatídico, vê-se um qua- cada. Jogado pelo mar
, "1· d

" seJo em VIda. 'fraga me do. grande hOSPItal ;, .. A eloquen-- -� �
" _,.--:::-

I";
dro horripi�ante: uma rn�e sobre as pedras ficou bas-novenas Imp oran o ? Brasil quando voltar, um P�lU-

.

cia do QI'actor"desperta, Q r.e� "Ii � " ,'chorando, tendo a seus. pes tante damnificado fer.in-,peus O ; seu restab,elecl- co �aquelle sol e daquella Vld.
a porteI' da. Havas, que corre. "I,'

� duas creanças maltraplllias, . h: '.mento. Temos presente ra.dIOs�,' 'que pude gozar na ao telegraph0' para nos man-

I'
--

,

que lhe imploram pão. d��se um !llann euo que
uma carta do rev. P, Ig- rnlll?-a curta estadia' �8: sua ,dai' c.ontar a celebre phrase '.

,

-- I Simplesmente assombroso! fO] recolhido ao hospital
nacio Rambo que o sabs- _caplÍa:I",<,' ,

' "

_. .

,
do. «disse». "

�
-. 2: Paréce incrível que, em ple- de 8. Beatriz.

tituiu "p' f 'tur'a
�

d C t B' t 'd": ,Palmas ljttJ;oaram pelas pare- ,�
.

�� i no século XX, num paiz l'ala-
0'«8. Josb,levava para. n.a.re .e� ,o ,om a .�r a. en a- os descheiasderetrlttos,uo intuito � "S"

(
. :, mente povoado', como, sóe ser

GymnaslP". �olIcrtando a '8?ntos, mh� �a', �xlT!a; 'polido. d� disfarçar os

l'roni-I" "',. _,
'; 'l;:" 'o nosso opulento e immenso él' Penha Várias mercado-

todo� os aIl)�lgos _ e, qm- _YI;uva d. Mgt:Ia Blttencourt cos SOrrISOS dos p�es!'lntes.
_

.. • Brjlsil, se tolerem pl'opagan- rias destinadas ao sr. Aqra-
Jerraneos'do, ,P. JOSé que dos ,Santos 'contractou O

_ dl;lputa�o brasIleIrO .a�ra ..�; dái,;- dessa natureza! hão, não estando� nem Q
d" II l' b' . ,-.

"

" t' V" dece comOVido. O embalxa-, "'t' �;: 1\ OA-" -

A BAt'''''' lk
Nós' outros, porem, não de-

carregamento' nem o hl"a�-e e
N

se em '.rem em suas' casamen 'o o sr. ' retor �dor Souza Dantas olha-o de ' v :»\'.1 J, 'v;), 1"''''_1'\ vemos, consentir que essas
oraçoes, pedldo este q\.1e Machado Dutra; .

soslaio, com ganas' de que· 'hydrae repeUentes . se 'arras- te no seguro.
'

"
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��,������������������_�4iiiH'l��,�������������'���'r���,�"",.!' � :WM:aL!_, k���. ri Pi��

_,..�

imante o despotismo Ultimas notlcl as do interior e exterior OsBancosLuzzáttiEdiblldé Proclamas

borna�dBSGO ������������.�����'������, (�ff�i�n) . 'Edmund�Heusi,�qf�[i�1
�{ IN1ERIOR bem, precisamos adoçar a op- lndia . ,

' do Registro (Ivil dIZ
Os qatunos prendiam 'posiçãp�). Aggrava-se o movimento s'e" A EP.OR \Al)�O �ED,IES ltajahv, Estado de Santa

'quern falava do Mé. 'Amazona� Santa Cathanina paratísta em toda Indía, Ingle- eononna nao e somen- '.
(th' t

Quando tomava banho no O 'I'ríbuual de Jury de Ti- za, não havendo trabalho, nem te uma/das melhores virtudes a '

arma, li! c.

A propostto do desfalque na rio Paraná do Comprido, a jucas condemnou a 30 annos producção e nem pagamento de cada povo; senão tambem, Faço saber que peltr senhor
Recebedoria de Rendas do menina Marietta Costa, de 9 de prisão o reu Pedro Benatti, de impostos, de ferÍIla uue se

a mais util, visto que ella edu- ,GerJ?ano �c�aefer, <?fficial do
Dístrlcto Federal: lembram os ,c

'1 ea o homem a uma nobre as- Registro CIvIl da cidade de
·

d R'
,

brí h annos, foi traíçoeírameúte ar- que fri:;t e covardemente es·, impõem medidas energicaspor píração, a' actividade, ao pra. Brüsquê..me ,f,oi enviado co-:jornaes o 10 que osso rm os rebatada por um enorme [a- trangulou naquella cídade a' parte do governo ínglez. "-,' de u d t 1 d
U:

de Arthur Bernardes, hoje de- caré, nue a espreitava para osa M
tíco conceito da vida e preser- pia e um e 1 a �, procla-

nuneiados como peculataríos, '1 sua esp '_' exico va-o da necessidade de uma mas, no qual se habilitam em
devoral-a, e tão de surpreza São Paulo � ld

' '

torí
prendiam quem ousava Iallar fOI' o bote cue a VI'ct.I'In" não C'

Foram inauguradas as com- VI' � extravagante, com apê- �eu cal' 01'10, para ca�a.r, os

da V• 1e 'a do s li �aml'ge '1 .. OnSOl'ClOU-Se na capital untcações telephonícas 'entre go a preguí Inutei d coutrahentes , .

.

1> ,10 nm s
,

e i,' -, poude gritar, Nessa occasíão t G M
mI'

,

' : ,
ça, lllU eIS p'er as ", ,�', , .

rado tio, com a sr a, ermana aísasí, o Mexíco e a Inglaterra, e dISPOSIÇão do díuheíro tão Eduardo Cavlquíolí com Do-

Bastava que José Graça ou
um lavrador que passava a o conde Francisco Frola, ex- arduamente ganho as vezes, na Ottílía Bortelli, ambos víu-

Waldemiro Bernardes ouvis- eavallo, deparando com a sce- deputado italiano, que se acha' Philippinas -Experimentae e começae a vos e residentes em Limeira,
sem quassquer commentarios na, avançou para' o local e, asylado no Brasil devido a Uma aldeia de 7,100 almas econonüzar! 'Efle, com 48 annos de ida-

desravoraveis ao tlo.para que
depois de porfiada luta, con- perseguições do fascismo, e diversas povoações da ilha Quanto dinheiro é gasto' em de, lavrad<,lr, !il�o Jegitimo de

sem a menor compostura, Ha-' seguiu
retirar o corpo; com- -O aviador Ferrarin que Luzod foram destruidas pela objectes, desnecessarios, que Santo Cavlquiolí e de_Dona

híssem do seu trabalho e" es-
pletamente estraçalhado, da fez o raid de ROIj1a a .Natal, erupção do vulcão Mayon, que só são comprados por serem Rosa" Caviquioli, sendo elle

candalosamente, effectuassem
bocca da féra conduzindo-o à em um só vôo conquistou entrou em sua phase eruptiva baratos.« -Eeonomía absurda'! Iaílecído. ,

, .- "." _
casa dospaes, O lavrador não a Taça .eDe , Pinedo», �premio no dia 21 de junho ultimo, P iuant h t

' Ena 28 a nos de ida,
pns )�s, que �u..ct., vezes re- conseguíu matar o terrivel

- orque quan as oras ns-t
,

' com", n, '. ,

-

laxavam p.evldo a poderosas, amphíbío porque no momen- Ietstle .Binsti,tlu�dO pela Camara Folonía tes, amargas necessídades.ca- dBe, fllh,a legIÍlma:_ue �omplllO,
Intervenções, r

to SÓ po�sl1ia: um tercado ,a 00 �asl eI1rha, Pe 't'
" Causou sensação a entrevís- ses de doença, etc, são pou- o�teUI ': de Donà.Luíza :801'-'.

· Cert� vez .um pobre homem,
,

, ,

"

�

.
'i' -, vons,e 9 em enClap? ta concedida pelo general Pilo padas ao economizador que tell�, residentes em .�Br�sque,

que ali fora pagar um unpos-: ,_

. BahIa, ,concedeu. lIvramento, cnIldlC�- sudsky aos [omaes de seu par- evita estes gastos inuteis e ,SI alguem souber de impe-
to qualquer,teve um desabafo, A: Irma de C�stro A�v,es ,OI' onaf ao soldado Jose RodJ'l·' tido, na "qual f'àz uma critica prevê o 'futuro: • Já' ha mais ��mento' �eg�l, acclJ.se-o'para

�chou que o goyer?o d() «Ro, f�receu, a? InstItuto H.storlCo gues de Me�o'T que em� ,1906 de Sejm, compáraqdo-o a um ,que muitas dezenas de anuos f�n:s �e:�iIreItQ,' '.
linh::t" nos_levana ,a d�sgraça, da BahIa uma coroa de lou� no quartel d� lJUZ, assa"sm,ou prostibulo, e de muitos depu. que existem hós pafzes euro" 'ltaJalíy, �ill 5 de·Julho dé 1928

,Waldemlro O'l,lV1U ISSO, e,
ros e uma es�atueta que per (;), c�rone,l, Raul Negrel" da tadôs a quem chama de a" peus, como ha algum. témpo

" 1fdmundo !Ie�l'si, : .

colerico, ameaçador, mãos rio tenceram ao Illustre autor de ffilSllao mIlItar francez!l, ms- tireIS e canalhas' •
p tamhem em nossa vizinha re, :. OfflClal do, R�glstro ClVIl

bolso trazeiro da calça, fazen- «'EspuD}�s 'fluctuantes», tructor da Força Pubhca, 'do
�

.

.
" publica Argentina «lustitutQS

Reg.·s"tro', caVo i a, ..do menção de saCCII-r 'uma Ol5trlcto Fed€ral Estado e. o �lferes, �anoel '.

..3u·eCl8
.

bancarios duma utilidade com- I Im

arma, bradou: ,
' O prefeito abriu o creditol Moraes Magal�ae�, crImes pe- DevId,o á permanente anSIe- mum»! que teem dado grandes J

.. .

'

-Está preso! Nãó; admitto de 5 ·mil contos para fazer fa . .los quaes haVIa SIdo condem·, dade em qUf< se encontra pela beneficios aos pevos e pafzes UlZO de paz e dos casa

se falle do goveru()! Está

pre-j
ce ás dtlspezas decorrentes de na�o a 30 ,annos ,d� prisão;. sorte de seus ?Ompall�elrD'S, I e que 'por assim dizer, torna, 'mentos do 1°, districto,

so, ja disse! Chamem o guarda! futuros, melhúramentos' da Ci.,
O hV,ra,mento CO�dlClOtial fOI o general Noblle cahHi. em I vam-se sentir ver:lad:eiras ori· da com,1rca de Itajahy

.

,E o pobre contribuinte,dean: d·ade.· , conc�dldo, em Vista do preso profunda'prostaç,ão, aggravan· gens da prosperidade e ;opu· Faço saber qU�.em meu carlOrio ha
te \de tanta arrogancia e par. -Foi 'dü3coberio' 'que um ser �lm h0ll!-e,m' leal, f�anco, do·se o seu estado, '

, lencia da população rural nes· bilitarn' se para casar os contrahéntes:
lapatice, tremUl(i),tartamudeou:'1 grupo de, 'fUtlCCiÓnariO,s da serVIçal, rellgI�so e,

carIdoso,
Uf..(ruA-(�HEiO nE f'

tes paizes", ..., .José João DomicianO' com
( -Senhor, desculpe! O meu Central do Brasil negociava -Arth1!r Bnto de, Souza; ,_ .,

U
. Como, prlll(illpalme�te ,!10sslilo. ,Dona RQsa Leonida de Jestls

commentario não teve li in- com. carvão desSa' ferrovia, ellipr!'lgauo do, casal,· Japon!'lz Pt.QUENOSA[(II)ENTES terra c�rece deste,s.«lllstltutO$( iámbos sólteiroS' e residentes
tensão de offender ninguem, sendo preso' em Cachoeira, YOShlI�oío, r�sldente em Cotla, F i

' bancm'lOS duma utl�ldaAde com,' 'no logar Volta, ,Grande deste
·

Populares Je funccionarios um guarda-freios ,e um·' nego· assa�smo�l'fl'l,a.e covardemen· ,

oram 10n'tem soccor- mum» resolveu o Govvrno Fe· Districto
"

interviram e Waldemiro. afi- ciante, em cuja' resideneia fo-' te, com lpfmto d,e 'TOU?O, a n�os, peJo sr. dr. .AgeI�or' dei'a� em sabi!'l' providencia' 'Eué, ·n�scido á 12 de :rír'ó;
nal, a custo,00ndescendeu.l()m Iam appreheildidos mais de ,sua P!ltro.: Kokaru,' Os Japo, OIrveua' por tere.n'l 'sIdo ,seg�llr ao,expenJIlentadÇ>'e ):le-, vJembro"de )896, li:tvrador,na
não prender o homem, mil co1Í{osd�combustivéLNas nez�s r�ahsar�l1� os 'funeraes victúnas,'de acéidentes,' de' .:q.!'l�lCO exerp;plo .doS o.qtros turaldo 'logar Cabras deste

Es,se facto voltou:agora a ser estações 'de Bangú e Campo da �nfehz !_)atrICla, á moda do trabalhí'./ os s'rs' Carlos' paIZ�S
t
e .eDtpenhal'.sed Pdara districíQ". filho legitin;lO de'

recordado quando Waldemiro Grande, tal!lõem foram encon- �ap�o,desenroI8:ndo'-se naquel- , " .

uma ln enslv,a pr.opa,gan f1 es- JO,ão, DO'miciano Pereira e d,e
Bernardes entrou na Recebe-- trados varlOS stocks de ,'caro la Cl�ade u� �s�e�taculo ver, ,Roslmrlo., estIvador, que tes neCeS&arlOS-,mstItutos. Dóni! Catharina Rosa de Jê�
doria, de cabeça baixa, aca· vãq desviado, ',dad�lra�en\te lile'dIto:. ,Ve�ha's p�r,Çl�ú:' parte, dó, pollegar lJm qQs I,llaiores interessa· sus, ambos l'a11ecidos,

'

brunhado, barbad'o e preso, :':_As commissõe's encarrega· cantigas d,o ',�ol nfLscente, ve', clii'eito' qu'ando trabalha. dos neste supremo problema 'Ella, nasciâa á 12 de Agos
ladeado por iuvestigadoresde das'de balancear a the'wurâ· lhas çantIga�. �e, crysllIlthe· "

.

,

encO'ntra:·se no Sr, Dr, Adol-' to de -1907 natura,l do. Dis
'policia, evitando'enfre.lltar os 'ria da Re'p'arUi>ão Geral- dos mos, Dallças o'ngmaes, entre" va a ,bordo do paquete pho Kónder· einerito Gover-' t

'

t, d ·s'!. J ,- B 't' t
'"

Y , 'd' "<1 '>'" "

t 1,,1''', F'
'.

'I:':> 't·'"
,�, rlG o e ,ao oao, ap IS a,

olhares curiosos que o envol- ,-,orreios, assim como as cai· m�l�. os "e. grl'L'9s sm�s rosL «.1nClX", ,"r,;\DCISCO :a, nCI?, n�dor do :qosso ,Estado; qu:e Com;;q'ca de Tijncas deste Es-
viam, '.. ' xM'd&s agencias verificaran;i <iavdn:t aos f;merae'l uI? t0'!ll do Nascm::'iento, mé(nnhél- 'tao tem tem sapldo honrar o tado, fll!J.a legitima me Manoel
----7� estarem as Dlesmas na mais de c?lSa, d'e .outro mundo', ICe: tO da' prFlticageoJ. da bar-. cargo que l�e .compete" Re· Florisbella'e d'e i[)mia Leoni-

ljm sonho, ql!e. perfeita ordem.
, �o� lll�ere�SaJltes rasf;;uram, 11; " f' ;

" , ·c?nhecelldo o alto valor se· 'da A.nna de Jems, ambos re-
.:._ O juiz da primeira vara nOIte, o fr�o da' tre,v?" E pe- ra, com enmeoto "IGCLSO mal que pepresentam e-stas', ,,.,'t .. V lt 'G

'

d'
Provoca sensaf.'l,l;i,o d

' . dacos' e'n'o'rmes
.

_,' " 'A' n p <I'
'

d' f'" C' R
.

1
Sll!len es em, , o a. ran e, ,

,

' .'8, "ia eu parecer contrario ,ao pe-" :,
ue carn'e ue a e 'na" es'quer ,3',

. 1ean· alxas \l-rael' em pena func- .

,

" ,'. ."

Os J"omaes' fazêm. c�m' dído dos 'e'x,funccioIiar�o3 pu· .

b.o1 fC!ram devorados" dea�t!'l do a fibi'a á mostra seno ção e distribuidas sobre todo, ItaJahy,em 5 de Julho de 1�?8,
b"

c . '"

1 d do COCli''O 'se'li' a' me'nor ceI'I,' "
.., ','l ,., .

, t -.,'t 'A d ""'1 t�d S Edmundo Heus�,
mentarios em torno da de,

llcas responsavel'S :oe o es· .",.1:.' .,,:, , . ·do mter·nad0 no HospLtal o elIl �rlv o t<iS", o, o r" O'f' ""1 d 'R
',.

t' C' 'I'
0,'_ . • falquenaHecebE'âoria:doDísc m�Dla" .. '_'.,-�' .. '

i"'�, ,': 'Dr,Ado1ph0 Konderencarre. lIeIa o eglslo IVl.

da1t�çao de, um eego de tricto Federal, qué- haviam re- ,. EXt J: R10R J03? �arLos de ,Ohvel,r�, gou eI;n jus�a conse!el1cia o Rr,
' .

pERDEU ·SE eiltre a

ReCIfe que, IgnorandQ ení. :querido 'U;vramento condiçiü-
. 1 ?pe_r::lUú, da «CobrasIl», Dr, GIl Cost� com .o honrosQ rua Silva e b Bar

absoluto. 'a expedif;ào do ,nal. 'd ,"
'

. 'Australia q.u� C�111l1 do, alto dQ. pe- en�ifrg�,. de ,âesenvolv�T na do Zena um 'broche 'de
oeo!:!ral Nob:l PI' --'o ,coronel Gustavo Lebon Fallec,eu em �idriey um mil· dreIra na Ef.íplanada de maIOr mtenslva maneIra o .: '.

1">
. 1, e aQv o. o Regis ,foi nomeado'. director lionarJo,.q)l.e dei){ou uma for ..

,

.'

r'; \. ". "' , progresso' df:lstas Caixas Ru� I 011r0, com, uma pedra,
Nürt,e,_ .teve, em ,sonho.s, do CollBgio"Militar de .Portq tunâ de ,mãis de m,ejo milh,ão uma altu.a d� ce�ca ,de raes para que fUi1daraw�se Quem achou pede-se o ob
a vIsao de um homem Alegre,

-' ."
. de libras, dispor::.do ,no testa- � � I:letros, ·de ,roldao CO!�lll em temp� ma,iS, bré�� POSS,i7 sequio

_

de entreg�r nest�
branço quelhe ctizia:«Bem-' : -o Si'; n)ipistro, qa F,azeP;da mento que depois de súa,mor- mela e p�dras, Alem do vel e�te� �a,u?os,- �ystema redacçao que sem, gratl-
di.cro a audaria de N 1 '1

C3mmUliJlCOU a() sr" governa:" te a sua 'principesca r.esidsn- susto app'arentemente na· Luzat;t1»,,(Ralf,�elS�It)1 ,nos lo·
f' d '

'

,

'.:>' : �,
_

0)1 e, �or de Santa,Catharma,que por cia fosse destruida por Ílm.ín- d
� 'ff C

"

." ,

r gm:es ate maIS dIstantes" LCa o,
,;, �

,t;l.}3§', a�hrmo que nao des· falta de apmo legal não pode cengio propositadamente' ac- ..
a sü reu, � om? ,medIda Porqw'l, com estas fundaçõefi O «Balsamo 8ia: Helena» é

counra ,o. Polo, ManJe es- at.tender ào pedi.do d'é isençãl? ceso, sem que fosse titaqa eoU- de prec3uç'éiO 101 mte:-na· numa maneira exemplar e applicado, com grande succes

crever que só em 1999 o de direitos ,do relogl0 desti· sa alguma do pala,cio, n�m aiJ.- do, no I-l'ospü-aI, fiçando modelo de um meip que .os so,no trataÍIlento de toda,s as

:mundo conhecerá o ,Polo nado á egreJa de No'V8. Veneza. tes e nem depois do'incendio, e:m-observação, Ja,cob La, pequ.�nofl e.ommerç,larl_tes, lll- fendas recen�es ou antIgas,

'd' b'"
>,

,'.- Perl1fmbuco devendo tu.do ser devotado ,.

H 't Bd" dustnaes, lavraderes ete, em mesmo' as maIS ,rebeldes, as-
e o seu .e�co lldor sera "Estão sendo uÍtimado's' os peIas c]J.ammas .. Crê-se que as m1�1, '

�

el ,ar, ' ernilr, o'" a�lxilio mutuo possam consoo sim como no rheumatismo po

Â0gelO PolI, que nascerá trabalhos da lustallação em autoridades ilppeçalfl ,que a Joao .lvlarçollOo, ALeIxo'lidar, couservar.e reforçar os lyarticulàr'a.gird'o, 'empingem.,
�1Ll . Pernambuco em '1960 1}ecift de 'uma "possante está" ultima vontade desse treslou- tie Oliveira, Vasilio Ber, �eas beus: pelos baratos e pontadas" cNtes, golpes,' dô-

filho,d€, flae italiano e 'mã� ,ç1'j,o t"a�iQgra'ph�l?,a de ondll:s cado seja cumprida,
:.

tol todos operarios' da Just{.)s ,credIto,s, "res no"peito e inter�o$taes,ca-
b I curta que ampllará f\S serVI Fr<:lnra" «C' h , ;1»

'. ',.

f' '" Em contrariO 'aos grandes so em .qu-é o «Balsamo Sta,
, TaSl eira;) " "d� rf" I ." T

h' 'N
" I' O Ih � .,..

't 1"
.0Wrdsl ,c0lJ.l erlmen, bancos que pela sua natureza Helena» deve ser usado· em

..
" ços o e egrap o • aCIOlla" s mergu, al!lOl'es 1 a1liln,Qs tos ,leve" co ti . d-' -' 'd 't' ''1 di'

A
'

•

. Pará"., ,loc!ilisarÇLm, () casco do val1or, '_ -..,1-' 0,
TI 1���al1 o em ,!Iao p� em l� ere�sar·se pe?s l.o_gar., ,e e!llp astro, porql!e

�'-lpÓs demorada à'Usen' O Banco do Brasil recli�ou� «ElIzabethvllle», afUndado .por' tt ab�lih?, sob tratamento !nter��,�es ?e n,os::;o� �equenos l}ao ��J,a, n.ao mancha e nao

ei'a de alguns' núizes eni se ar§ceber varios caixotes umsubmar,iu9allemãoem1916, meJIco� mdust!laes,lavrado_re" ,etc" es· ,�__cau�tlCo, __ '�� _

QÚaclro dú' NOTt�, no' mÚ. contend{}- dm�entos contos des· ao 'l;:y:gQ' de �elle 'Ile, ,qu�Ado, ._ . -'F"' -..,.
" t�s calxa,�. np medo lm�lll ener, VENDE.SE um ter-

, '

t' d 'ri<' d A' tI'anspor't'ava uma" c"a'r"a' "de A d'
.

.

'd' T',
,,' gICO e efflcaz podem Slttender .',

"

,

'

nrcipio de Tubarão, ell1 U;la os a.,0a!xa e, mortiza·
d"à" t d C,

"g , '1, �tl. . �re,ctona o II o d_e e cuidar os interesses da po. .
reno na Penna,com

.

1
. ,Q�o, ignoIÍando:se os m\,Jtivos> I manoes o ongo para a G 30'1'] t 'd d'

.

-,.
,
,. . i 41 b' d f tcUja paroc 11a' exercia' o

,
........:0 major SolermoMoreirá Be\gi-ca, ,Espera,se que o the- uena, ",c es' a OI a e" 'pnlaça? loe�l, pO,rque ,todo,s raças .

e ren e e cen'

vlcafiato�,�retornoti ,a est? omcial <Ío ?xerc1tQ des.tacacíd zour� sej?- retirado do rundo rec�beu um te�egral�lm,a o� ,�.apl�aes lJ{�e3!tId{)s,� mo,-I to e poucas de_fundos;uma
Cidade, onde contmuará em Belem .fundou. ha pouco do mar amda este mtlZ, do I11spec.tor dos' TIrm;, blllcado:, pela ll!n1aça?d �e casa lle madeIra com 42

no cargo de coadjudor ne"fS:sa cidade a Socieda�e Be·l'd �t� aviso «Reim.s», que tsel commUnical}do -haver si- ��� �:I�:t'at�fosc�óL�:V� �pe paÍmos de frente e 28 de

t, d �,' ne lCente ,<Olhar· de ,Jesus>} es mava ao serVIço pos a d '1' d' 1 p ,
' ", "

-

f d· b" f l'pres ,o1n o, o,� sell� serVI· cOllstituida exclusivamente d� aereo entre Dakar e a Ame- o (eSIq_r;a o o . saro 'plIcar em prlmelro �ugar no �n O,S, 'u��a oa ont� {'e

ços a relIgrao, catholica, I' mulheres decahidas, com Q I rica do Sul, roi destruido em g�nto, Larlos: Roessler, 'Illteresse �as ,nec,essldades 10' p�dra � ,tiJolos; n,egoclO
e

-

Q rev, Pe,. P::mlo Condla, objectivo moral de desenvol' parte, devido a,uma expl?são, para, Instructor daquella ca�s .. As�mcr'm�,tt�,s.e c��a tes'pectiva licença; valen-
ver entre eU,as, o, sentimento

morrendo l,rm tnpuJante"hcan- Gorporac{t0, . : [,caIxa pr<: uln, ame;nledna VI a
do 1? cotitos 'só o neO'd-

'O S
'

T 'b de fI:atemÍlilaJe, dando,lhes do nove asphyxi'ados, quando _,__ -o_,� comm�l�Cla, e soma os seus, ' ,"
-- ,,' "18 ,b,

. upenor ri unal do
íambem 'o amparo material tentavam extinguir o fogo, 'R �r� " me�br,os e'Baqllella de todo clO"Tudo pOF conto�,

Estado mandou stlbrÍletter em suas nece.ssidades, fopne� . Halía '

r

eq l:,;ou·se domrngo n� ,o �I,stpCto .�;n' ger_al: "

' JOSÉ 'POLtlGIANO DOS PASSOS

a novo .j'ulgam�nto' o. reu .

cendo medico, pharmacia e Um elephante do Jardim Zo- cl�lade de Brusque um, a· ,E,sta, por l.oS,O, na0 ,somente
, f?OMAD!, MINANCO,RA-

José FormigaI, que se asylamento_ a�sim corno fun- ologico de Roma, agarrou o míst.oso encontro de FO,9t ,n?, Inte�esse, do �s�ado �e nfO· Cur� quasl !oda a, qualIdade
açha preso na cadeia des. dando um asylo ·para tod.os os seu tratador com 'a tromba I Ball eI1tre os qWldros do p�gadd�r e. aUXilIa! a"flll1td�- ,de .l<ERIDAS, ,l;l.nt�gas <,lu no-

'd filh,os pequen?s das' de.éâf4a�, e atiro,u-o, violentamente" con· Brusqlaense daq,�lella' �'Cl'- Cçaaol'xaess.R��r!llae:sc�smsaarsIaasl'ned'ua enlos vA·as.p'h]J.uman!lsCo,u de anAlmae�,ta Cl ade, e,que fora ab· ,A. SOGIeclade JaDromoveu dOIS tra a Jaula matando-olllstan.,' ,
� " 'I "U, ,

• armaCla ruz,em vare,
s"Olvido no primei'1!:o jul- ent�rramentos de infelizes as. taneamenté, Este mesmo arri- dade e o T�radent�s1" ,d",a /,prOPYlO

mteresse d�ls �uteres- Est. de S.Paulo, curou ulcer�s
'gamento a que se sub, sOCladas c:> encarregou-se de mal no anno passado matou Barra do RIO, que te'rnü- �a:d,Ql.St" em fCfaà�_dlSttrlIcftu'o ddae I que nem com 914 consegUIu

, d'" ,

'
, , ' .aGI'!. ar·e e eCL1!NIJr a n .

curar
meltera, amparar, �I?a creauça ,e., 6 um medICO vetermarlO, quan .. nou com a vlctona: do ção Os pruprios animadores 'C' 't· d

'

annos.' . flllllnha de uma das do este o medicava, primeiro por 3 a 2' "

ne:;niltados' dQ primeiro BaIlco Ih ef enas. t J cura� S�III.�faHeCldas, ,-Os jornaes commentam a
'.

==

'
,', ,

d� Credito popúlar' é Agrico· d
an es :f°o�o? II t sar ,eH e�l-

. Río, Gra,,:!de do Sul, decisão �a, COligregação �o 'Por' accordo ,entr� o� la
.

de.;'San'ta Catharina pro-
'e·se a $" em o. o .o. raSI .

,Por occasI�o de um chá Sant!? Oil'IcIO .sobre � relaç,ao interessados' foi pelo .liir -vam, �à' ,gl'.ande, ,utilidade de _Vende1se. �m terreno

q,a�lÇante reahsado em bene- dos lIvros de, allllUnCIOS, CllJ&S "

't ,.
_, A'"" 'I .' ,mna 'tal instituição á favor na 'fU'a Herclho Luz, todo

flCIO das creanças pobres, em obras, a pa�tI.r �e 1911, f?raIl?- nl1Dls., T9' na ,
gl'lcU �l}:\a, dos, f:u'nd.adbr�s e 'de toda a ''Ou 'em 10tes de 8 metros,

Porto Alegre, onde se encon-' declaradas lllJurlOsas á fe e a ,de,fendo o ped,ldo do� i,?�$, c:ommílllidade'mteressa�a,.que 'I' "'f ..
- J ;-

trav�m, sentados .nl.!-ma ,mesa moral. An11ando ,MacIel e Theo- já tem .se iorçado ,para a ob-, n ormaçoes com oao

o ple,sldente GetulIO Vargas Inglaterra dulo Almeida para a trv. tenção désta obra de tão,grac.· Arcary.
e varlOs, deputE.dos estadoaes, O famoso violinista russo d' "

'.
cl '. de interesse á nossa ,pl'o$pe,I:a 'fJi' 'SJl

O sr dr juiz dedlreito de e!l�re .os quu,:s a:guns oppo· Strokol'f comprou em leilão, ca" ,.e, ca:-gus, passHn, Q1f'O p�pulação de S-al'lta Catharina, '�"===========� U

BI
. ,

'd' .' 't .. ,s�clOmstas, fOI nOLado p�r uma por' t60 IJ?il d,ollares um violi- pn�ne�r.? ()\. exercer a JS-
'. .,.;,.., .. �

.

J }\., d C h
o

,U1�en�u ecretou a �al· �as senhoras que S8;v1\lm o no StradIVanus, de mais de ç,al,l.s�çao.de:F>ro?uctüs Iae" "Pedl';l. 'flha,e;:ao á Liga ,. • p.\_. a un a
lencIa do sr., 'Manoel Bra' I chà, q}�e _a chavem.\ �o dep_?-' cem annos,

, tICI11l0S nesta cldade e o ,Gathannense de Despor- ADVÇ)GADO
ga, 'estabelecIdo iCbm cas:a

I
tado ,Sl.mo�s Lopes FIlho nao -Ao atravessar o canal da ' '�.. ,d,,' 't"

'

, Y'
' r. 'B' 11

'

• ','
.rI' 11 ,.' tinha assucar e lhe afrereceu Mancha cahiuao,marum avião ;segun o' a escnp u�ano J9S .0« plranga ,[' oot- a Rl:IA SAM,UEL HEUSI SIN

â�:�e�erCld naque�: Cl-

� :;8UG���Wg. V��;:� «Mn�i�� ���Ji:�db�i;a °LÓ��������, ban� â�st;a��1�i�1�iO'.�eme�tr$ ff����is��, cidadoe de .São cl� la

, Conüactou casame'nto
. em Luiz Alve�',. com a
srta, OdiIia Bastos, Sch
r'oder filha Cla exma, vill·
va Lavinia Bastos Schrõ·
der,o sr,Vidal MarczYl1:,;ki,
alfaiate em Ouro VeJ:de,
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PREÇO PDR PREÇO �E' D MEb60R
A' venda em- todo o Brasil

_____________________�",' §.r�� i " . ,

'

,

I������:;;:--;����t:��'lll A elite social ! -

'1 �- ,-
-- -

'" ----- -o ,- -, _-- ------ -= --"' � _- ,- n- ,

I
. . .' . .

- 1*1 I, A grandeza da nossa patría depende da I m,s: tl,IO:�l3lmmC [� [Dimjw rbS JmJ'[J lt�U�l romI [aI �� ,e la fÇrJl'

I�I' Clinicá Medlco-Clrurglca !�! Ilul:���d���a!-if�\ràl��tg:ldgecasJ�I�J;n��� II '[,13f A'
11111 _ '

"I
- IJ:

D O '!li ,p!)nde da boa ou má escola paterna que , !�f:5l'
ma re

� ..

ao p 1- acao rr'!JlI,- - ,

I VIram com os 'olhos e beberam com a li-
' l� 1 � ; ...,... ,W

I�I Dr BiU}9f bnp8!!1 ..
�� ,nIh��;r� lil,�:.�����]6nt�J��go;��1���oe7}A����1:�!��' __ ,

u' ��:
1�1

1'1 �nu y �� u� UilunH �

'I�f
I vel na vida

.m.
as artigo de lei, de valor ,.,fi, 'I'ratamento seguro e garantido com os comprimidos de f�f

. Formado pela Ilníver-sidede do Rio de Janeiro
' .. I �e��l'�g��bce��g:s�m� cg��llg� p���l��rii I rnJ! PHENATOL - considerado ha annos, entre os seus congene- Iffif

,

,
I hvgiene e asseio. Para isso use a «Petro- I m' res, o especifico da, Opilação. Preparado com productos torne- mIEx-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa e

I�I'
linã'. Mínancora. que é unr tonico capíllar i .ltdJl:·d 1 f' II J D RIEDEL B nRLT'1 BR N iWi

I,�I S. Francisco de Assis, do Rio de janeiro.Ex-Inspec- !. ��1�il�ig.ro�t1l�a aes�����a��s dgab���� i ml ��i�� �ié�a l��! ap��:n:f�s. -A_ cura é �nf�rm��a--pelOIT�aI�� JD:
. T tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc. ,'destroe completamente a caspa, gordura

I mi
das fezes. 1'[11,:'

I�I I�I
e comichão do perlcraneo. Algumas se- �L Com o emprego do - PHENATOL - e em seguida dos lWl

,

, I manas de uso, tornam o cabello preto, mi 1E'!'1l'E S P ,E ( I A L I n A fi E : . for�e, ondeado, vigoroso e brilhante, Evi- i L�� comprimidos de "FERRO ORG�NiCO - tem-se absoluta 0j
SYPHILIS. DOENC.AS DAS' SENHORAS. tara as cas e o émbranquecimento pre-

'I m
certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa �1:

�I�I PARTOS. CIR,U"'GIA.' I�I
� maturo sem ser tintura. Cada frasco tem ,� molestía A' venda em todo o Brasil Preeo de cada tubo 3$000 �"

I f'\ I todas as Instrucções para fazer o cabello , 1ffJ11 . '.
.

. y. . .' 11T]"
. lustroso secco ou hnmído. Vende-se nas, �j Deposítarlos Geraes para todo o Brasil AraUJO Freitas &'; Cw.- ,1>biL
i Resídenda: «ltajahv-Hetel-, quarto nr. 3. ' Phar-m.aci.as desta cidade e na Mínancora I JEI3f 88, Rua dos Ourives - Laboratorio, 103 Rua do Costa, - RIO lmr

I�'I
Consultorio: _Rua Lauro Muller nr. 26.

I�l
em Joínvllle por atacado.

. .\...,: DE JANEIRO. .
•. ".

, , 1.:7.....:.���y.-.�f.:_o.��.B.:!.=--"Iie��""'� I Im, .
-c;

_

' lTIl
, iL Attenâe chemedos a. qualquer hora I" l ,'m'[!rm:101WnSli_ífZJ.rJJJ�filatl�-mn!3Jlm�mSnEr!�m'mnE!JfIlmIm;111 ----... -

___jl,j DE I .........J
' ,

������;o������ �����.·�,eW������r,��4����'f!t!It����'t:��

I?-', � :r-·�-ÁL·rDó-eEA�··�l
_

fi d Ô P
",.pi'D,u1as F-' ?"=,��

.

. �I(
� .0 modo

.

dó combatel-a &i I erma1t]\'t l�

,I.'
UnlCO Q I (BOETTGER) �{� IlpemIado sem medalha "de ouro

:>
��

! Fortifica o fraco e �� � na �xposição InispnaGional da tn- �USA R '! 1 '

Ih rd �l( Z dependenGia de liPasil pela' sua � �'(
�� )�'i:5

� I • verme a o pa I Q. \� �
b I i 11 d

·

� �cr� ®flt . B A L SAM O �� � 1- PROCURi; NAS PHA�MACIAS', Í«. s
a so l!.la jlUfBza e a o FO BP na

t-<. �

I� @$l@ , '��e I�
I CRUZ (GUTINHO e � � GOnSBFvaç80. = %.

. S TA. H E L ENA. I_�:���!e���� I�: Pro�rio padra .eozinha de P1ri- ��.
---

'

. Guardanapos de papel - Ces- »l < Inelra or em e para· sa - c:;n \X.�"''''.'''�'-�'''�'''''.........:;-."""�Ilra �;pa;;;�h\':��cl'fPH�ROL:«: gas delic,adas em geral· � �

.I�
.

maleita, p���!��n��!!��::;o!�t�er· �a:-v,nho�Fo�;�:o I I �. ��a��e�8;a��O � I
• GilRAfi�-SE COM PílulasÀntímala.rias com ,Çaferana e

'I· Sl.LVE1HA '.'
l\� � � ��

.
-

.

'-

., Gyarana comp?stas � : POtler030 'fOnICO \\f � l fiNDR fi PtE M II C IE L
o �<i(

,� "

er1�las ÀZUl�IiháS larGa inJo,;.�: .:'I:,�:�::���?t�e, ��
,

c'. '� . "u," n . � ��

iii! . ENCONTll.AM-SENA.S �HARMACI'AS '.�" '��;�I�ssOnafraqUCZa >i�� o ITA.JAHV.C· .,p .'t r
..

1. 2 �,.��
:..

"

Crú� C'�utinh'o ,e Sallta, Ther_e,zinha.' ,'�. �ECONSTITl5mT� �� ,'., � al.x�_" çs a nr"
i, �'(

. ,.

"."
.

"

, � ,DE La QRDEM . i!ii:"'I��������..!!1t��������������r"4���������"-���yj,., R.J������X����/�������������

, ,

o PHAROL

, . �

A mais violenta e tenaz desapparece, como por encanto,
.

com uma dose de .

.

I
Além: de proporcionar allivio rapido e completo, levanta as forças e

restitue o bem estar. PODE-SE TOMAR COM �BSOlpTA CON�

FIANCA VISTO NÃOAFFECTAR O CORAÇAO NEM OS RINS.

Témb;m é excellentepara as dôres de cabeça eouvido; nevralgias; dôr
nas cadeiras; rheumatisffio; consequencias dos excessos alcoolícos, etc.

ESTl" AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "ENVELOPPES"
-s,

, I" . k
. " TUBOSde uma dose, que sômente custam a guns me eis , e em

de 20 comprímidos, para se \:ter em casa.
BONETE

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
,

Exija a legiti1na! Certifi·
que-se da CRUZ BAYER

no involucro.
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O·'PHAROL

A mais importante Empreza de Navegação
da America do Sul para transpnrte da

cargas e passaqelres.

LLOYO-�BRASILfIR O.

Para o Sul
Sahida á tarde

LINHA DA LAGUNA
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